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1. CONTEXTUALIZAÇÃO/ JUSTIFICAÇÃO 
 

O projeto de intervenção do Agrupamento de Escolas de Vimioso tem como objetivo melhorar as 

práticas de avaliação pedagógica e contribuir para que os alunos aprendam mais e melhor. 

Pretende desenvolver uma cultura de avaliação comum, orientar as práticas de avaliação de forma 

a integrá-las no processo de ensino e aprendizagem (avaliação para as aprendizagens). É um 

documento que, pelo seu caráter transdisciplinar, deve ser utilizado em qualquer disciplina e em 

qualquer ano de escolaridade. As aprendizagens, objeto de avaliação, serão desenvolvidas nas 

diferentes disciplinas, de acordo com as Áreas de Competências inscritas no Perfil do Aluno à Saída 

da Escolaridade Obrigatória (PASEO)  e as Aprendizagens Essenciais (AE) de cada disciplina. 

 

     Pretende-se, ainda, que o projeto contribua para a consecução dos seguintes objetivos específicos 

deste eixo estratégico (Projeto Educativo 2021/2025): 

Objetivos do AEV Objetivos do projeto 

● Melhorar o nível dos resultados 

académicos, perspetivando elevadas 

taxas de sucesso com qualidade. 

● Promover uma melhor articulação 

curricular interdisciplinar e melhorar as 

aprendizagens essenciais. 

● Promover a avaliação formativa como 

principal modalidade de avaliação. 

● Aumentar as atividades em sala de aula 

que promovam a autonomia, o 

pensamento crítico, a comunicação e 

participação cívica e o uso frequente 

das TIC em contexto de trabalho. 

Promover a alteração de algumas práticas 

docentes. 

Promover nos alunos maior confiança nas suas 

aprendizagens. 

Promover a utilização de diversos processos 

de recolha de informação quer para avaliação 

formativa quer para a avaliação sumativa. 

Promover a avaliação formativa como principal 

modalidade de avaliação. 

● Desenvolver um programa de apoio e 

acompanhamento de alunos que vise 

uma orientação pedagógica promotora 

da autonomia dos alunos na busca e 

construção do saber, bem como da 

mobilização do conhecimento. 

Promover a alteração de algumas práticas 

docentes. 

Promover nos alunos maior confiança nas suas 

aprendizagens. 

Promover a utilização de diversos processos 

de recolha de informação quer para avaliação 

formativa quer para a avaliação sumativa. 

Promover a avaliação formativa como principal 

modalidade de avaliação. 

● Promover um bom ambiente de escola, 

que incentive a participação ativa dos 

alunos e o sentido de pertença. 

Promover nos Encarregados de Educação 

maior acompanhamento das atividades 

escolares dos seus educandos. 



Projeto de Intervenção Pedagógica AEV 2 I Página  

 

2. ENQUADRAMENTO CURRICULAR 

 

No presente projeto, a avaliação é enquadrada pelo Projeto Educativo (PE) do Agrupamento 

“aprender a crescer, crescer a aprender”, pelo Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória (PASEO), pelas Aprendizagens Essenciais (AE) de cada disciplina e pelos Perfis 

Profissionais e Referenciais de Formação. Tem enquadramento no Decreto – Lei 55/2018 de 6 de 

julho e no Decreto-Lei 54/2018 de 6 de julho, na Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto, na Portaria 

235-A/2018, de 23 de agosto, e na Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC). 

Tais normativos preconizam uma prática focada no aluno e na melhoria das aprendizagens, valorizando 

o que estes são capazes de aprender e de saber fazer, nunca descurando a conceção de escola inclusiva, 

onde todos e cada um dos alunos adquiram um nível de educação e de formação facilitador da sua 

plena inclusão social, contribuindo para o exercício de uma cidadania ativa, responsável e consciente. 

A ENEC serviu /serve para a melhoria das práticas de avaliação pedagógica, consubstanciada na 

Estratégia de Educação para a Cidadania na Escola (EECE). 

 

 

 

 

 

Assim, e tendo em conta a fundamentação teórica subjacente à temática deste projeto, a avaliação 

de (e para) as aprendizagens deve ser, essencialmente, orientada para aprender e não apenas para 
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classificar, isto é, antes de avaliar para classificar é necessário avaliar para os professores ensinarem e 

os alunos aprenderem. 

O presente projeto estabelece que a avaliação formativa tem de estar integrada nos processos de 

ensino e aprendizagem e deve ser utilizada nas avaliações dos alunos em complemento com a avaliação 

sumativa. Apesar de se complementarem, ambas se regem, por natureza e propósitos, diferentes, 

embora obedeçam aos mesmos princípios de contribuir para as aprendizagens dos alunos. 

 

Assim, pretendemos que, no nosso Agrupamento, a avaliação formativa seja a principal modalidade 

de avaliação, assumindo um caráter contínuo e sistemático. Esta modalidade de avaliação deverá visar 

a regulação do ensino e das aprendizagens, fornecendo ao professor, ao aluno e ao encarregado de 

educação informação de qualidade sobre o desenvolvimento das aprendizagens e conteúdos adquiridos, 

bem como das capacidades e atitudes, de modo a evidenciar sempre os aspetos em que as 

aprendizagens dos alunos precisam de ser melhoradas, apontando modos de superar as dificuldades 

ou enriquecer o seu conhecimento. Pretendemos igualmente incentivar a utilização de mecanismos de 

apoio à avaliação criterial (rubricas, listas de verificação e escalas de classificação) e, 

consequentemente, promover a regulação, autorregulação e o feedback de elevada qualidade. 
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3. CRITÉRIOS TRANSVERSAIS DO AGRUPAMENTO 

 

  Nota: Proposta de novos Critérios Transversais a apresentar ao Conselho Pedagógico em setembro. 
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4. SISTEMA DE AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA 
 

A definição de um sistema de avaliação tem de ser assente em princípios de avaliação pedagógica, 

que clarifiquem ”o papel dos professores e dos alunos nas ações pedagógicas”, que facilitem a definição 

e utilização de critérios de avaliação, que permitam a utilização da informação recolhida, com vista à 

distribuição e utilização do feedback (Machado, 2020a), à participação dos alunos nos processos de 

avaliação (Machado, 2020b) e à diversificação dos processos de recolha de informação (Fernandes, 

2020a, 2020b). Assim, o sistema de avaliação definido pode constituir um elemento muito relevante na 

transformação da vida pedagógica das salas de aula e das escolas, contribuindo de forma decisiva para 

melhorar as aprendizagens e o ensino. 

O Processo de avaliação pedagógica é um processo integrado e articulado centrado nas 

aprendizagens do aluno, negociado, dinâmico e interativo que envolve alunos, professores e outros 

intervenientes.  
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A AVALIAÇÃO É:  

 

4.1 PRINCÍPIOS DA AVALIAÇÃO PEDAGÓGICA 
 

PRINCÍPIO DA TRANSPARÊNCIA 

● Avaliação discutida e participada com alunos e 

Encarregados de Educação. 

● Clara nos seus propósitos. 

PRINCÍPIO DA MELHORIA DA 

APRENDIZAGEM 

● Avaliação formativa. 

● Feedback. 

PRINCÍPIO DA INTEGRAÇÃO CURRICULAR ● Ensinar-aprender-avaliar 

PRINCÍPIO DA POSITIVIDADE ●  Valorizamos o que o aluno sabe e é capaz de fazer. 

PRINCÍPIO DA DIVERSIFICAÇÃO 

● Diversificação de técnicas de recolha de dados 

(testagem, inquérito, análise de conteúdo e 

observação). 

● Diversificação dos processos de recolha informação 

(instrumentos). 
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AVALIAÇÃO FORMATIVA 

Avaliação para as aprendizagens 
AVALIAÇÃO SUMATIVA 

Avaliação das Aprendizagens 

● Com a finalidade de apoiar e orientar os alunos 

na melhoria das aprendizagens  

● Com a finalidade de fazer um balanço sobre 

as aprendizagens realizadas e sobre a 

eficácia dos processos educativos. 

● Integrada no processo de ensino-aprendizagem. ● No final do processo de ensino-

aprendizagem e/ou pontualmente em 

momentos intermédios. 

● Contínua e de proximidade ● Pontual (final da unidade ou período letivo). 

● Não é mobilizada para efeitos classificatórios. ● Pode ser ou não ser mobilizada para efeitos 

classificatórios. 

● Foca-se nos processos ● Foca-se nos resultados 

● Criterial  e ipsativa ● Criterial  

● Interativa ● Pouco interativa 

● Os alunos são elementos ativos. ● Os alunos são elementos pouco ativos. 

● Com feedback permanente. ● Com feedback pontual. 

 

 

4.2 FEEDBACK 
 

O feedback assume um lugar de destaque nos processos de ensino, avaliação e aprendizagem. 

Sendo uma das competências centrais do professor, deve ser dominado pelo mesmo para garantir uma 

avaliação formativa com impacto positivo nas aprendizagens dos alunos 

 

 

IMPORTÂNCIA DO FEEDBACK  

Plano cognitivo Fornece aos alunos a informação de que necessitam para 

compreenderem onde estão e o que precisam de fazer a seguir. 

Plano motivacional 

Desenvolve nos alunos o sentimento de controlo sobre a sua 

própria aprendizagem. 

Aumenta o seu grau de envolvimento, através de processos 

cada vez mais eficazes de autorregulação.  
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ETAPAS DO 

FEEDBACK 

Feed Up 

“Para onde vou” 

Antes de cada tarefa. 

Para clarificar os objetivos de 

aprendizagem. 

Para partilhar com os alunos os critérios que 

regem a avaliação. 

Feedback 

“Como vou” 

Durante cada tarefa – Feedback (“como 

vou”)  

Para fornecer informação útil e pertinente 

relacionada com os objetivos de 

aprendizagem e com os critérios definidos. 

Feed forward 

“Para onde vou a seguir” 

Após cada tarefa. 

Para permitir a reorganização das suas 

ações de ensino e de apoio à 

aprendizagem. 

O feedback será feito oralmente ou por escrito, dependendo dos objetivos com que damos o 

feedback e da situação de aprendizagem. 

 

PARA QUE SEJA EFICAZ DEVE OBEDECER ÀS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 
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4.3 PROCESSOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 
 

Entende-se como processo de recolha de informação qualquer ação formal ou informal, estruturada 

ou não estruturada, desenvolvida com vista à obtenção de dados relativos às aprendizagens e 

competências dos alunos, tendo em vista a distribuição de feedback de qualidade. Dada a natureza 

subjetiva da avaliação, é necessário diversificar os processos de recolha de informação acerca do que 

os alunos sabem e são capazes de fazer. Estes processos bem como a frequência da sua aplicação 

devem ser adequados às aprendizagens, aos destinatários e aos contextos. 

Estes processos podem ser aplicados tanto no âmbito da avaliação formativa como da avaliação 

sumativa, havendo sempre a preocupação de, sempre que possível, realizar a avaliação numa 

diversidade de contextos e em diferentes períodos de tempo. 

TIPOS DE TÉCNICAS E PROCESSOS DE RECOLHA DE INFORMAÇÃO 

Técnicas Exemplos de processos Tipo de informação recolhida 

   INQUÉRITO 

● Questionários orais/escritos 

sobre perceções e/ou opiniões; 
● Entrevistas. 

● Recolher dados que permitirão 

ao professor reajustar 

objetivos, atividades e 

recursos de ensino-

aprendizagem. 

● Recolher dados sobre o nível 

da aprendizagem dos alunos; 

OBSERVAÇÃO 

● Grelhas de observação de 
apresentações orais/ debates; 

●  Grelhas de observação de 

realização de uma atividade 
laboratorial/experimental; 

● Lista de verificação de 
realização de uma 

atividade/tarefa proposta; 

● Grelhas de observação direta; 
● … 

● Recolher dados sobre o nível 

da aprendizagem dos alunos; 

● Recolher informação que 

permitirão ao professor 

reajustar objetivos, 

atividades e recursos de 

ensino-aprendizagem. 

 
ANÁLISE 

DE 
CONTEÚDO 

● Portefólios; 

● Relatórios de atividades; 
● Trabalho de 

pesquisa/investigação/projeto; 

● Composições (visuais, musicais, 
escritas…); 

● Cadernos diários; 
● Reflexões críticas; 

● Mapas de conceitos; 
● … 

● Recolher dados sobre o nível 

da aprendizagem dos alunos; 

● Recolher informação que 

permitirão ao professor 

reajustar objetivos, 

atividades e recursos de 

ensino-aprendizagem. 
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TESTAGEM 

● Testes escritos (análise de 

conteúdo, a testagem e o 
inquérito); 

● Testes orais; 
● Testes digitais; 

● Questões de aula; 
● Questionamento Oral; 

● Fichas de trabalho; 

● Mini- testes; 
● Quizzes; 

● Tocar um instrumento; 
● … 

● Recolher informação sobre o 

nível da aprendizagem dos 

alunos. 

● Recolher dados que 

permitirão ao professor 

reajustar objetivos, 

atividades e recursos de 

ensino-aprendizagem. 

Tabela 1 – Exemplos de processos de recolha de informação. 

 

DINÂMICAS DE TRABALHO 

● Trabalho de pares; 

● Trabalho de pequeno grupo; 

● Trabalho de grande grupo; 

● Sala de aula invertida; 

● Aprendizagem cooperativa; 

● Webquest; 

● Trabalho de projeto (PBL); 

● Aprendizagem baseada em problemas; 

● IBL (Inquiry Based Learning); 

● … 

 

Tabela 2 – Exemplos de dinâmicas de trabalho. 
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5. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO 

É o conjunto de orientações/condições para regular o processo de avaliação sumativa 

com propósito classificatório.    

● A avaliação quer seja formativa ou sumativa com ou sem fins classificatórios rege-se pelos mesmos 

princípios da avaliação pedagógica: a transparência, a melhoria da qualidade das aprendizagens, a 

integração curricular, a positividade e a diversificação; 

● Cada momento de avaliação sumativa com propósito classificatório deve ser antecedido de pelo 

menos um momento de avaliação sumativa sem fim classificatório (formativo) e, sendo necessário, 

de nova oportunidade de aprendizagem;  

● A avaliação com propósito classificatório ocorre em certos momentos, (definidos pelo professor em 

diálogo com os alunos) em cada período, visando a classificação final de período; 

●  O professor deve utilizar, no mínimo, 2 processos diferentes de recolha de informação por período 

para efeitos classificatórios; 

● A ponderação da nota final do período/ano é feita com base nos domínios das diferentes áreas 

curriculares;  

● A operacionalização dos critérios de avaliação, nomeadamente no tocante à definição de 

descritores/perfis de aprendizagem é da responsabilidade de cada grupo disciplinar e aprovados em 

Conselho Pedagógico;  

●  Sempre que possível, deve ser dada nova oportunidade de aprendizagem aos alunos; 

● A avaliação sumativa de final de período ou de ano deve traduzir-se numa classificação que resulte 

da formulação de um juízo global sobre as aprendizagens realizadas pelos alunos, considerando o 

percurso desde o ponto inicial até ao momento em avaliação e tendo em atenção os pesos relativos 

dos domínios trabalhados nesse mesmo percurso. 

Deve ter-se em conta a “valorização dos percursos e progressos realizados por cada aluno 

como condição para o sucesso e concretização das suas potencialidades máximas.” (Cf. 

alínea l) do artigo 4.º do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho) 

 

NOMENCLATURA A UTILIZAR PARA EFEITOS DE CLASSIFICAÇÃO  

MENÇÃO QUALITATIVA 2.º E 3.º CEB ENSINO SECUNDÁRIO 

1.º, 2.º, 3.º CEB e Secundário Classificação Percentagem 

 

Classificação 

 

NÃO SATISFAZ 

1 0% - 19% 

0 - 9 
2 20% - 49% 

SATISFAZ 3 50% - 69% 10 - 13 

SATISFAZ BASTANTE 4 70% - 89% 14 - 17 

EXCELENTE 5 90% - 100% 18 - 20 

Tabela 3 – Nomenclatura nas classificações 
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6. ETAPAS DO PROJETO 

 

A implementação do Projeto de Invenção pedagógica visa essencialmente a obtenção de mais e 

melhores aprendizagens para todos os alunos do Agrupamento de Escolas de Vimioso. 

Para que tal aconteça este, deve obedecer a etapas para que no final os principais intervenientes 

sejam verdadeiros agentes da mudança e assumam um compromisso coletivo para a adoção de novas 

práticas de avaliação pedagógica e por conseguinte melhorar a qualidade das aprendizagens e os 

resultados escolares. 

Para que o Projeto de Intervenção Pedagógico seja sério, rigoroso e transparente, deve obedecer às 

seguintes etapas: 

 

 

     

                      Figura - Etapas do Projeto de Intervenção Pedagógica 

CONHECER O PROJETO: 

● A Equipa que elaborou o projeto: 

⮚ Entrega a proposta à Diretora do Agrupamento de Escolas de Vimioso; 

⮚ Aplica na sua sala de aula pequenas ações de intervenção; 

⮚ Promove a discussão em torno das temáticas mais pertinentes, relacionadas com a avaliação 

pedagógica, e com recurso às folhas MAIA; 

● A Diretora dá a conhecer o Projeto de Intervenção Pedagógica na reunião geral fazendo uma 

primeira abordagem de sensibilização. 

 

      APROVAR O PROJETO: 

●  Na reunião do Conselho Pedagógico. 
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DIVULGAR O PROJETO: 

●  Pequenos workshops de partilha sobre pequenas experiências ou discussões centradas em 

temáticas relacionadas com a avaliação pedagógica (sem caráter de obrigatoriedade, de modo 

a que os docentes se vão apropriando dos conceitos e das dinâmicas);  

● Nas reuniões de Departamentos Curriculares; 

●  Nas reuniões com os Encarregados de Educação; 

● Nas aulas, aos alunos, pelos Educadores/Professores Titulares de Turma/ Diretores de Turma; 

● No Conselho Geral; 

● Na página do Agrupamento. 

 

PLANEAR: 

● Os professores devem planear de acordo com o Projeto Educativo do Agrupamento, os Critérios 

Transversais, Perfil do Aluno, Aprendizagens Essenciais do respetivo currículo, dos Descritores 

de Desempenho e de Standards e de acordo com o Desenho Universal para a Aprendizagem 

(DUA); 

● Adotar diferentes dinâmicas de trabalho em contextos formais e informais; 

● Produzir materiais que sejam utilizáveis em diversas situações pedagógicas. 

 

      APLICAR: 

● Práticas de Avaliação Inovadoras centradas na aprendizagem dos alunos; 

● Continuar a promover a diversificação dos processos de recolha de informação para que todos 

os alunos possam aprender; 

● Fornecer Feedback de qualidade, útil, descritivo e rigoroso para formar mais do que classificar. 

● Promover a utilização dos novos recursos tecnológicos para a educação tanto para professores 

como para alunos; (variar as fontes de recolha de informação credíveis) envolver professores 

de TIC); 

● Envolver os alunos na construção de processos de recolha de avaliação pedagógica; 

● Diversificar sempre que possível os ambientes pedagógicos (os alunos passam muito tempo 

sentados, o tempo de concentração diminui). 

● Incrementar práticas de avaliação na modalidade formativa. 

●  

      AVALIAR: 

●   Nos departamentos curriculares; 

●  Intervisão Pedagógica entre pares; 

● Professores, nos resultados das aprendizagens dos alunos; 

● Melhorar a participação dos alunos no processo de avaliação pedagógica: auto/ com/ 

heteroavaliação para melhorar resultados escolares. 

● Mudança de mentalidades no que respeita à avaliação por parte de docentes, alunos e 

Encarregados de Educação. 

●  Nos indicadores previstos pela Equipa de Monitorização do Projeto.  
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7. CALENDARIZAÇÃO, MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROJETO 

 

CALENDARIZAÇÃO ESTRATÉGIAS / PROCEDIMENTOS 

Setembro 2022 
● Reuniões de Conselho Pedagógico e de Departamentos Curriculares 

para mobilizar/envolver os docentes, com base na divulgação dos 

materiais do projeto MAIA e apresentação do Projeto de Intervenção na 

avaliação pedagógica. 

● Reuniões de Departamentos Curriculares para reflexão e reformulação 

dos critérios transversais de avaliação do Agrupamento e dos critérios 

específicos por disciplina / área curricular, garantindo a diversidade de 

técnicas e processos de recolha de informação no contexto da avaliação 

formativa de/e para as aprendizagens e a harmonização da sua 

avaliação por via da uniformização dos documentos a utilizar no 

Agrupamento. 

Outubro 2022 
● Finalização e aprovação em Conselho Pedagógico dos critérios de 

avaliação. 

● Divulgação dos critérios de avaliação do Agrupamento. 

● Cada docente informará os alunos dos critérios de avaliação e da 

forma como eles se operacionalizarão nas áreas disciplinares. 

Ao longo do ano 
letivo 2022/2023 

● Trabalho colaborativo entre docentes para selecionar diferentes 

processos / técnicas de recolha de informação e para a 

implementação da avaliação formativa de/e para as aprendizagens, 

tendo em conta a importância dos seguintes parâmetros: 

⮚ Construção e aplicação de rubricas de avaliação (ex. 

trabalho de grupo, apresentação oral, portefólio, texto 

escrito…); 

⮚ Qualidade do feedback fornecido aos alunos. 

● Calendarização em Conselho de Turma da aplicação / implementação 

dos 2 processos de recolha com vista à avaliação sumativa escrita ou 

momentos de avaliação formativa prática ou oral 

aplicados/implementados por período e por disciplina; 

● Implementação, por parte dos alunos, de momentos constantes de 

monitorização, das suas aprendizagens (rubricas, listas de verificação 

e escalas de classificação podem ajudar os alunos). 

Final do 

1.º e 2.º 

períodos 

● Avaliação intermédia: 

⮚ Recolha de evidências; 

⮚ Reflexão e reformulação / reajuste procedimentos e definição 

de estratégias de melhoria. 
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Junho / julho 
2023 

● Avaliação final: 

⮚ Recolha de evidências; 

⮚ Reflexão e balanço final. 

Tabela 4 – Calendarização da implementação do projeto de intervenção 

A monitorização e avaliação da implementação do projeto é fundamental para o acompanhamento 

das atividades inerentes ao mesmo e apurar os efeitos da intervenção, redefinir o projeto se necessário, 

extrair aprendizagens e ideias de melhoria de práticas pedagógicas. A prática da avaliação continuada 

é fundamental, pois permite a aferição sobre evolução do projeto aquando da sua implementação, 

constituindo uma forma de conhecer a realidade e os resultados da intervenção. 

Consideramos que faz todo o sentido que a equipa responsável pela autoavaliação do Agrupamento 

seja a mesma que fará a monitorização do Projeto de Intervenção na Avaliação Pedagógica. 

O processo de monitorização deverá ser: 

●  Simples e não burocrático; 

●  Promotor de reflexão; 

●  Promotor da criação de redes de trabalho colaborativo entre professores; 

●  Promotor de partilha de (boas) práticas. 

 

   O projeto deve ser acompanhado/monitorizado pela equipa de autoavaliação do Agrupamento. 

PROBLEMAS OBJETIVOS 

AÇÕES 
ESTRATÉGICAS 

MEDIDAS 
METAS INDICADORES 

Predominância 

da avaliação 

sumativa e 

pouco feedback 

de qualidade. 

Promover a 

avaliação 

formativa como 

principal 

modalidade de 

avaliação. 

Definir um número 

mínimo de 

atividades que 

permitam 

aprender, ensinar e 

avaliar. 

Aumentar as 

práticas de 

feedback de 

qualidade aos 

alunos em 30%. 

Número de 

disciplinas que 

realizam 

feedback aos 

alunos (inquérito 

aplicados aos 

alunos para 

observar as 

disciplinas que 

fazem feedback). 

Pouca 

diversificação de 

processos de 

recolha de dados 

para a avaliação. 

Promover a 

utilização de 

diversos 

processos de 

recolha de 

informação quer 

Definir um número 

mínimo de 

processos de 

recolha de 

informação, por 

disciplina. 

Utilização de 2 

ou mais 

processos de 

recolha de 

informação 

diferenciados 

Número de 

processos 

variados de 

recolha 

utilizados, por 

professor 
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para avaliação 

formativa quer 

para a avaliação 

sumativa. 

por período. (verificar em 

reuniões de 

departamento). 

Resultados 

escolares baixos 

em algumas 

disciplinas. 

Promover uma 

melhor 

articulação 

curricular a 

algumas 

disciplinas e 

melhor as 

aprendizagens 

essenciais. 

Em grupo 

disciplinar/CT/CDT

T (reunião de ano) 

fazer melhor 

gestão do 

currículo, 

adequando aos 

diferentes alunos a 

que se destina. 

Melhorar os 

resultados 

escolares em 20 

% nas 

disciplinas com 

mais insucesso. 

 

Resultados 

escolares a 

algumas 

disciplinas 

Avaliação do 

Plano de Estudos 

e 

Desenvolvimento 

Curricular 

(PEDC). 

Pouco 

envolvimento de 

alguns docentes, 

alunos e 

Encarregados de 

Educação ou 

pais. 

Promover a 

alteração de 

algumas práticas 

docentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Promover nos 

alunos maior 

confiança nas 

suas 

aprendizagens. 

 

 

 

 

Promover o 

acompanhamento 

mais próximo por 

parte dos 

Encarregados de 

Educação da vida 

escolar dos seus 

educandos. 

 

Utilizar as reuniões 

de departamento e 

reuniões de 

Conselhos de 

Turma para 

planificar tarefas 

que incluam 

diferentes 

dinâmicas de 

trabalho em sala 

de aula. 

  

Criar mais 

momentos de auto 

e coavaliação para 

os alunos de modo 

a desenvolverem 

uma maior 

confiança nas suas 

aprendizagens  

 

Dar a conhecer aos 

Encarregados de 

Educação os 

diversos registos 

de recolha de 

informação. 

Aumentar o 

número de 

atividades de 

pares/grupos em 

sala de aula em 

25%. 

 

 

 

 

 

 

Aumentar em 

25% o número 

de momentos de 

autoavaliação e 

de avaliação 

entre pares por 

turma. 

 

 

Aumentar em 

25% o número 

de tomadas de 

conhecimento 

por parte dos 

E.E. dos 

diferentes 

processos de 

recolha 

utilizados. 

Avaliação do 

PEDC. 

 

Tabela 5 – Acompanhado/monitorização da implementação do projeto de intervenção 
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8. REFLEXÃO FINAL 

 

Este projeto ambiciona, de facto, ser uma semente de mudança e que possa contribuir para alterar 

a forma de ensinar, aprender e avaliar no nosso Agrupamento. Esta é uma transformação que tem que 

ser sentida como necessária, urgente e que deve trazer para o centro da reflexão questões essenciais 

como: O que é que os nossos alunos devem aprender? Como é que os nossos alunos devem aprender? 

Será que é importante que aprendam todas as páginas do livro? Ou será que é mais importante 

desenvolver nos alunos processos que os levem a pensar, a ter sentido crítico, a ser capazes de abordar 

um problema de forma criativa e inesperada? 

Com efeito, as tarefas que contribuem para que os alunos pensem, analisem e avaliem situações 

são as mais relevantes do ponto de vista das competências cognitivas. Muito do conhecimento é 

meramente instrumental e está agora disponível à distância de um clique: o que releva para a vida, o 

que desenvolve o intelecto são os processos de pesquisa, de pensamento, a escrita, a análise, a 

autoanálise, o trabalho em equipa, a procura criativa de soluções para um problema… Ninguém espera, 

por exemplo, que um atleta alcance resultados a ler, a ouvir ou a ver como se pratica determinado 

desporto: ele tem que realizar ações, tem que praticar, só assim conseguirá obter bons resultados. 

Este projeto tem também essa intenção: trazer para o interior do nosso Agrupamento a dúvida, a 

problematização, a reflexão: é preciso colocar em dúvida o paradigma vigente, questionar as práticas 

enraizadas e procurar respostas para além do “faço assim, porque sempre fiz assim” ou “faço assim, 

porque já faziam assim antes de eu chegar”. 
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10. ANEXO 

 

ANEXO 1 

  

Propostas de ferramentas digitais que permitem realizar feedback. 

FERRAMENTAS DIGITAIS DESCRIÇÃO 

Google Formulários 
Cria formulários com hiperlinks, imagens e vídeos. Serve para realizar 

questionários e verificar aprendizagens. 

Forms da Microsoft 
Cria formulários com hiperlinks, imagens e vídeos. Serve para realizar 

questionários e verificar aprendizagens. 

Zoho Survey 
Cria formulários com hiperlinks, imagens e vídeos. Serve para realizar 

questionários e verificar aprendizagens. 

Pool Everywhere 

Uma aplicação de pesquisa, em tempo real, que funciona com o 

telemóvel, o Twitter ou o navegador da Web e pode ser usado como 
suplemento no PowerPoint. 

Socrative 

É um serviço gratuito baseado na Web que permite avaliar os alunos com 

atividades preparadas anteriormente ou através de perguntas rápidas 
para obter uma visão imediata do conhecimento adquirido pelo aluno. 

Quizalize 

É Uma ótima ferramenta que permite que os professores criem facilmente 
questionários e trabalhos de casa para os alunos. Os professores podem 

então ver como os alunos fizeram e identificar áreas para melhoria. 

Flipgrid 
Os alunos podem usar vídeos de 15 a 5 minutos para responder aos 

quizzes e os professores e colegas podem fornecer feedback imediato. 

Plickers 

É uma aplicação simples que permite aos professores reunirem dados de 

avaliação formativa em tempo real, sem a necessidade da utilização de 
dispositivos por parte dos alunos. 

Mentimeter 

Esta aplicação permite que os alunos utilizem os seus dispositivos móveis 
para votar em qualquer pergunta que um professor faça, aumentando o 

nível de participação e envolvimento do aluno. 

Kahoot 

É um sistema de resposta em sala de aula baseado em jogos, onde os 
professores ou alunos podem criar os seus questionários ou utilizar os 

que estão disponíveis. 

GoFormative 

Este sistema online de respostas para todos os alunos fornece aos 
professores a oportunidade de atribuir atividades aos alunos, receber os 

resultados em tempo real e fornecer feedback imediato aos alunos. 

 Nota - Ferramentas Digitais de Feedback (baseado em Regadas, Agra, Marcelino, Sá, & Sapinho, 2020. 


